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Nota do autor Sou brasileiro, com pouco mais de cinco décadas de idade! 

Busquei sempre o conhecimento, nas suas variadas formas e propósitos, e em cada momento da Vida, experimentei uma vida quase comum, digo quase comum, pois me permiti ter experiências variadas na busca do conhecimento transcendental, além de ter praticamente feito tudo que desejei fazer, sem fazer mal aos semelhantes, na terra, no mar e no ar. Na verdade, eu acho, procurei me encontrar com Deus, de várias formas e por vários caminhos. 
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Prefácio da primeira edição É com grande entusiasmo e prazer que apresento a vocês este livro de contos, intitulado 'Ceifador'. Nas páginas que se seguem, vocês encontrarão uma jornada fascinante e cativante pelos recantos da experiência humana, explorando os mistérios da condição humana e as complexidades da vida em um mundo turbulento e violento. 

Este livro literalmente nasceu! Foi estranho e ao mesmo tempo enriquecedor escrever esse livro com dois contos que retratam ambientes e situações completamente diferentes, como uma ficção científica baseada não em suposições

do

que

poderia

ser, 

mas

puramente pela intuição na medida em que os personagens eram criados. 

Os dados científicos são reais e retratam o nosso conhecimento atual sobre Cosmologia e Física. 

Foi uma necessidade de compartilhar ideias, reflexões e experiências que, espero, possam inspirar, desafiar e enriquecer a vida de cada leitor. Ao longo das próximas páginas, vocês serão convidados a embarcar em uma jornada intelectual e emocional, em busca de uma 7

compreensão mais profunda do mundo ao nosso redor e de nós mesmos. 

A obra que têm em mãos é o resultado de anos de pesquisa, estudo e introspecção. 

Cada capítulo oferece um olhar perspicaz sobre questões que nos afetam como seres humanos: desde os dilemas éticos e morais até as vicissitudes do amor e da perda, passando pelas lutas e triunfos que moldam nossa existência. 

Ao longo deste livro, vocês serão convidados a refletir sobre o propósito da vida, a natureza da felicidade, a busca pela verdade e o poder da resiliência. Serão apresentados conceitos desafiadores, novas perspectivas e histórias inspiradoras que irão expandir seus horizontes e estimular sua mente. 

Embora eu tenha buscado trazer clareza e coerência a essas ideias, é importante ressaltar que este livro não pretende oferecer respostas definitivas. Em vez disso, ele busca criar um espaço para a reflexão, um convite para que cada leitor faça suas próprias conexões e extraia significado de acordo com sua própria jornada. 

Espero sinceramente que este livro possa proporcionar uma experiência enriquecedora e transformadora a todos os que o lerem. Que 8

ele

inspire

novas

perspectivas, 

desafie

convicções arraigadas e, acima de tudo, abra portas para um maior entendimento do mundo e de nós mesmos. 

Boa leitura! 

 Odair Oliveira de Sá - Maio de 2023

9

Prolegômenos Ceifador é uma palavra que se refere a alguém ou algo relacionado à ceifa, que é o ato de colher ou colher algo, especialmente quando se trata de colher plantas ou culturas agrícolas. No contexto figurativo, o ceifador é frequentemente associado à personificação da morte, simbolizando a colheita final da vida humana. 

Essa

imagem

do ceifador é

comumente representada como uma figura encapuzada com uma foice, que corta as almas dos mortos. O ceifador também é conhecido por outros nomes, como a Morte, o Grim Reaper (em inglês) ou o Anjo da Morte. É

uma figura recorrente em várias culturas e mitologias, frequentemente retratada como um ser sombrio e assustador que marca o fim da vida. 

O Ceifador, também conhecido como a Morte, é uma figura mitológica e simbólica presente em várias culturas e tradições ao redor do mundo. Ele personifica o fim da vida e a transição para o além. O Ceifador é frequentemente retratado como uma figura 10

espectral ou esquelética, vestindo um manto escuro e segurando uma foice afiada. 

A imagem do Ceifador como a personificação da morte remonta a séculos atrás e tem suas origens em várias tradições culturais e religiosas. Em muitas culturas, a figura do Ceifador está associada ao conceito da colheita final, onde a vida é "colhida" como se fosse uma plantação madura. A foice que ele carrega simboliza esse ato de colher as almas dos mortos. 

Em diferentes mitologias e crenças, o Ceifador é retratado de formas variadas. Por exemplo, na tradição grega, há o personagem chamado Tânatos, que personifica a morte. Na mitologia nórdica, o Ceifador é representado pelo deus Odin, que é responsável por guiar as almas dos guerreiros mortos para o pós-vida. No folclore europeu, a figura do Ceifador muitas vezes é descrita como um esqueleto vestindo um manto preto e carregando uma foice. 

O Ceifador é frequentemente associado a sentimentos de medo e inevitabilidade, pois sua presença representa o fim da vida e a transição para o desconhecido. No entanto, também pode ser interpretado como um símbolo de aceitação e transcendência, pois 11

representa a inevitabilidade da morte como parte natural do ciclo da vida. 

É importante ressaltar que o Ceifador e a morte

são

conceitos

simbólicos

e

metafóricos. 

Eles

não

representam

necessariamente uma entidade real ou sobrenatural. 

Em

vez

disso, 

eles

são

representações figurativas utilizadas para expressar e compreender a finitude e o mistério da vida humana. 
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Ceifador

 “Rogai, pois, ao Senhor da seara, que mande ceifeiros para a sua seara” – Mateus 9.38

Por Odair Oliveira de Sá


Introdução

A


nossa

mente

tem

um

poder

extraordinário! A Ciência, com tecnologias cada vez mais avançadas e o conhecimento acumulado, têm nos revelado continuamente novas evidências de que sabemos bem pouco sobre questões de tempo, espaço e a interação entre eles, sobre a física quântica e os seus efeitos estranhos no microcosmos. 

A história que vos apresentarei em seguida, tem muito a ver com fé, com Ciência e com seus paralelos em um momento extremamente

conturbado

da

história

brasileira recente. 
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Domingo, 22 horas

 “Cedo ou tarde, essa mistura inflamável de ignorância e poder, vai explodir na nossa cara” – Carl Sagan Todos os presos já estavam recolhidos em suas celas. Ouvia-se murmúrios, alguns palavrões de algum dos presos reclamando de alguma coisa, mas a regra da prisão era sempre obedecida por todos, de fazer silêncio para permitir uma certa paz aparente. Da sala de monitoramento de segurança interna, dois guardas penitenciários observavam algumas das câmeras mostrando corredores e as portas das celas fechadas. Visivelmente, o tédio

já

tomava

conta

dos

guardas

acostumados com a rotina dos horários e da função de monitorar toda a prisão superlotada como a grande maioria das prisões brasileiras. 

Todos sabiam que aquela, como todas as demais penitenciárias do Brasil era um verdadeiro barril de pólvora com facções constantemente disputando o poder dentro e fora delas. 

Tudo transcorria absolutamente normal na sala de monitoramento, de forma que os 14

guardas conversavam assuntos banais de futebol. Nem viram pela câmera uma figura de um homem, que apareceu de relance em dois dos vários monitores instalados, que emitia um certo brilho captado pelas câmeras e logo em seguida, todas perderam os sinais e simplesmente apagaram não mostrando mais nada. 

Imediatamente, os guardas da sala de monitoramento estranharam uma ocorrência nada comum nos tempos atuais e usaram o sistema de comunicação para falar com os guardas que faziam ronda sobre o problema das câmeras. 

Roberval era o responsável pelas rondas e foi alertado pelo monitoramento que as câmeras estavam falhando. Calmamente, ele se levantou da cadeira já reclamando das porcarias, que segundo ele, foram instaladas com

recursos

do

fundo

nacional

de

segurança. 

- Vamos ver o que está pegando nessa merda. 

Disse com mau humor de sempre quando ocorria qualquer coisa que atrapalhasse seu turno de trabalho. 

Praticamente ao mesmo tempo as câmeras voltaram a funcionar, mostrando 15

todas

praticamente

sem

alteração

de

normalidade como antes da estranha pane. 

Roberval

recebeu

pelo

rádio

a

informação da volta à normalidade, mas mesmo assim, ele e sua equipe saíram da sua sala para uma verificação com o intuito de checar a normalidade das celas. 

Da sala de monitoramento, os guardas não viam nenhum movimento nas celas. 

Roberval e sua equipe se dirigiram ao corredor central que dava acesso às celas que estavam trancadas e estranharam não ouvir absolutamente nada. 

Ao aproximarem-se e olhar para dentro das celas, quase não acreditaram no que viram: não havia ninguém nas celas que antes estavam amontoadas de presos. 

Após

um

breve

período

para

reorganizar os pensamentos após o susto e a estupefação, pelo rádio, comunicaram o fato para

a

equipe

de

monitoramento

que

imediatamente iniciaram o protocolo para fuga em massa. 
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Penitenciária

 “Não penseis que vim trazer a paz à terra; não vim

 trazer paz, mas espada” - Mateus 10:34

Assim que o monitoramento acionou o alarme de fuga, todas as unidades de Polícia Militar foram alertadas sobre a fuga em massa, e o protocolo orientava sobre a necessidade de contenção nos arredores da penitenciária em um raio de 360 graus, que começava com 100 metros e na medida em que fosse necessário, pode ser ampliada para localizar e reconduzir os presos para a unidade prisional. 

Concomitantemente, o diretor Jonas que jantava com a família em um conhecido restaurante recebeu mensagem da fuga no grupo de  whatsapp  da penitenciária. Ao ler a mensagem recebida ele exclamou para a esposa:

- Caralho.... deu merda! Vou ter que voltar para o complexo. 
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Pouco mais de uma hora depois, o Diretor chega ao complexo penitenciário e encontra o encarregado do turno com uma expressão no rosto difícil de definir, uma mistura de

incredulidade, espanto e sem

saber do que havia acontecido:

- Porra Senhor Diretor, já fizemos uma completa vistoria em todas as celas, não há sinal algum de nenhum detento. Os caras sumiram simplesmente. 

- Tá de sacanagem?? Que porra é essa? 

Como “sumiram”? 

- Sumiram Doutor! Não sei como, mas sumiram! 

- Quero ver as câmeras de vídeo antes de avisar o Governador. 

O Diretor Jonas estava concentrado nos problemas de sua unidade, e sequer parou para checar as inúmeras mensagens dos

grupos de  whatsapp  onde recebia mensagens de outros colegas diretores, que, assim como ele forma indicados e tiveram seus nomes aprovados pelo Governador do Estado de São Paulo. O aparelho vibrava sem parar ao receber mensagens de outros diretores de outras unidades prisionais. 
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O Governador do Estado que assumiu em janeiro de 2023, com pouco mais de um mês de assunção ao cargo estava atônico. 

Nem a sua experiência militar no Haiti o ajudava a entender o cenário completo do que estava acontecendo. 

Simplesmente

não

havia

nenhum

precedente histórico. Em todas as unidades prisionais do Estado, os detentos de alguma forma desconhecida desapareceram, sem deixar vestígio algum, sem sangue, sem registros
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